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	Um bem-te-vi,
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	Sim, foi sem o som
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	“Porque Deus pôs em meu peito

	Um tesouro de harmonia:

	Deu-me o dom da poesia.

	Deu-me a dor da poesia”.

	(Junqueira Freire)

	 


Um bem-te-vi,

	Sozinho, estrela a minha manhã

	Com o seu canto monocórdico

	E me acorda para a trajetória dada.

	Ainda despida de meu corpo,

	Despeço-me de meu sonho para sempre.

	Despedaça-se em mim após seu voo raso,

